
 

MOÇÃO Nº 17.405/2014 

 

 

Moção de Congratulações pela comemoração do 174º 
aniversário de Emancipação política e Administrativa 
do Município de Vitória da Conquista.  

 

Manifesta congratulações pela comemoração do 174º aniversário de Emancipação do 
Município de Vitória da Conquista - Bahia.   

O Deputado infra firmado requer, após tramitação regimental, seja consignado por esta 
egrégia Casa Legislativa, Votos de Congratulações para com a comunidade do 
Município de Vitória da Conquista pela passagem de mais um ano de sua emancipação 
política e administrativa.  

 

JUSTIFICATIVA  

O Arraial da Conquista foi fundado em 1783 pelo sertanista português João Gonçalves 
da Costa, nascido em Chaves em 1720, Portugal, que veio para o Brasil ao serviço de 
D. José I, Rei de Portugal, com a missão de conquistar as terras ao oeste da costa da 
Bahia.   

A origem do núcleo populacional está relacionada à busca de ouro, à introdução da 
atividade pecuária e ao próprio interesse da metrópole portuguesa em criar um 
aglomerado urbano no interior do Sertão.   

Através da Lei Provincial N.º 124, de 19 de maio de 1840, o Arraial da Conquista foi 
elevado a Vila e Freguesia, passando a se denominar Imperial Vila da Vitória, com 
território desmembrado do município de Caetité, verificando-se sua instalação em 9 de 
novembro do mesmo ano. Em ato de 1º de Julho de 1891, a Imperial Vila da Vitória, 
passou à categoria de cidade, recebendo, simplesmente, o nome de Conquista. 
Finalmente, em dezembro de 1943, através da Lei Estadual N.º 141, o nome do 
Município é modificando para Vitória da Conquista.    

Até a década de 1940, a base econômica do município se fundava na pecuária 
extensiva. A partir dai, a estrutura econômica e social entraria em um novo estágio, 



com o comércio ocupando um lugar de grande destaque na economia local. Em função 
de sua privilegiada localização geográfica, com a abertura da estrada Rio-Bahia (atual 
BR-116) e da estrada Ilhéus-Lapa, o município pode integrar-se às outras regiões do 
estado e ao restante do país.   

   

 

O território onde hoje está localizado o Município de Vitória da Conquista foi habitado 
pelos povos indígenas Mongoiós, subgrupo Camacãs, Ymborés e Pataxós. Os 
aldeamentos se espalhavam por uma extensa faixa, conhecida como Sertão da 
Ressaca, que vai das margens do alto Rio Pardo até o médio Rio das Contas.   

 A região de Vitória da Conquista, devido à localização em uma altitude próxima de 
1.000m acima do nível do mar e por não ter geadas, sempre foi um produtor de café. E, 
a partir do ano de 1975, esta região passou a ser a maior produtora do norte e nordeste 
do Brasil.   

A partir do final dos anos 1980, o município realça sua característica de polo de 
serviços. A educação, a rede de saúde e o comércio se expandem, tornando a cidade a 
terceira economia do interior baiano. 

Paralelamente à expansão da lavoura cafeeira, um polo industrial passou a se formar 
em Vitória da Conquista, com a criação do Centro Industrial dos Ymborés. Nos anos 
1990, os setores de cerâmica, produtos de limpeza, calçados e estofados entram em 
plena expansão.   

A educação é um dos principais eixos de desenvolvimento do setor de serviços. A 
abertura do Ginásio do Padre Palmeira formou os professores que consolidaram a 
Escola Normal, o Centro Integrado Navarro de Brito, além das primeiras escolas 
privadas criadas no Município.    

A abertura da Faculdade de Formação de Professores, em 1969, respondeu à demanda 
regional por profissionais melhor formados para o exercício do magistério. A partir da 
década de 1990, a Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia multiplicou o número 
de cursos oferecidos. Também nessa década, surgiram três instituições privadas de 
ensino superior.  O setor de saúde ganhou novas dimensões.  Hospitais foram 
reformados e Clínicas especializadas foram abertas e a Rede Municipal de Saúde  se 
ampliou. Esse fato criou condições para que toda a região pudesse se servir de 
atendimento médico-hospitalar compatível com o oferecido em grandes cidades.   

O desenvolvimento da cidade também é atestado pelos índices econômicos e sociais. O 
Índice de Desenvolvimento Econômico subiu do 11º lugar no ranking baiano, em 1996, 
para 9º, em 2000. O Índice de Desenvolvimento Social deu um salto: subiu do 24º para 
o 6º lugar. O IDH - Índice de Desenvolvimento Humano também saltou do 30º lugar em 
1991 para 18º em 2000. Dos 20 melhores IDHs baianos, Vitória da Conquista foi o que 
mais melhorou.   



É com imenso prazer que, na data de hoje, homenageio com esta Moção o Município 
de Vitória da Conquista e seu povo tão nobre e querido, desejo-lhes votos de progresso 
com desenvolvimento social e econômico, permitindo melhores condições de vida a 
todos os filhos dessa cidade.  

Desse modo, após os trâmites regimentais, solicito que seja dado conhecimento da 
presente ao Prefeito Municipal e seu Vice, ao presidente da Câmara Municipal de 
Vereadores e demais autoridades do município, a representação sindical e das classes 
produtoras e de trabalhadores, para que os mesmos levem ao conhecimento da 
população de Vitória da Conquista, tão merecida Homenagem.   

 

                               Sala das Sessões, 11 de novembro de 2014 

Deputado Fabrício Falcão 

 

 


